
Oportunidades e Desafios 
no Fornecimento para a  

Cadeia de Petróleo e Gás

NAGI PG
NÚCLEO DE APOIO

À GESTÃO DA INOVAÇÃO
NA CADEIA DE PETRÓLEO E GÁS

Eng. Virgilio Calças Filho
Região Metropolitana de São Paulo, 22/05/2014



Parceiros

Executora:

Proponente:

Co-executores:



FORMAÇÃO ACADÊMICA

• ENGENHEIRO SÊNIOR. GRADUADO EM ENGENHARIA ELÉTRICA

• PÓS GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA

• MBA EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

• MBA EM ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING 

• MBA/E EM GESTÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA 

• PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE EXECUTIVOS, FUNDAÇÃO  DOM CABRAL;

• PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO NO EXTERIOR: BARCELONA  ES, 

JOANESBURG  SA.

Eng. Virgílio Calças Filho



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NA PETROBRAS

• Gerente de Engenharia
Projeto e Implantação de novas plantas de processamento de petróleo, modificações visando maior
produtividade e qualidade. Inovação no sistema de continuidade de projetos (COMOS) e utilização
modernas ferramentas de gestão e planejamento de obras.

• Coordenador Geral de PRP  (recebimento e partida de  unidades de processamento)
Gerenciamento de equipes multidisciplinares na partida operacional de plantas de processamento:
Unidades de Hidrotratamento de Diesel S-10, Unidade de Coque, Unidade de Geração de
Hidrogênio e outras unidades de tratamento de derivados de petróleo.

• Gerente da Divisão de Operação 
Operação de unidades de destilação, craqueamento catalítico, geração de hidrogênio e
hidrotratamento de derivados e sistema de geração de vapor, energia elétrica e ETA

• Gerenciamento da Divisão comercial
Gerenciamento da comercialização de derivados na área na região do Vale do Paraíba, Litoral Norte
de São Paulo e Guarulhos e nacionalização das importações de petróleo e derivados no porto de
São

OUTRAS EXPERIENCIAS

• Membro do Conselho de Administração /Fiscal do Parque Tecno lógico de S.J.Campos.

•Coordenador Regional do PROMINP (2006 -2011)

•Coordenador Técnico da Incubadora de Empresas da UNIVAP-RE VAP (2005-2011)









• O caminho do petróleo e do gás

• O setor

• A cadeia produtiva

• O conteúdo local e sua certificação

• Cadastros de fornecedores

• Inserção de empresas na cadeia de fornecedores

• Exigências do mercado

• Dinâmica em grupo

Agenda



. Pré-Sal





Como tudo começa...

Método sísmico de prospecção aplicado em terra e no mar



Exploração

Navios-sonda de perfuração  



Produção

Plataforma e FPSO (Floating Production, Storage and Offloading)



Produção

FPSO: detalhe dos módulos



Transporte

Oleodutos da Transpetro



Refino

Refinaria em operação



Distribuição

Distribuidora de combustíveis





TENDÊNCIAS/DEBATES - José Sérgio Gabrielli de Azevedo 

“Pré-sal, Petrobras e o futuro do Brasil

A empresa construiu nos últimos dez anos parcerias com mais de 

120 universidades e centros de pesquisa no Brasil. 

Sem alta tecnologia e uma rede com milhares de espe cialistas 

espalhada por todo o país-, não seria possível prod uzir com 

tamanha eficiência.”

A oportunidade para as empresas investirem em inovaç ão e 

novas tecnologias é buscando parcerias com universi dades e 

centros tecnológicos



Oportunidade para um salto na indústria

Texto

Política de Conteúdo 
Local

Demanda expressiva e 
sustentável

Pré-sal: um novo paradigma, 
sobretudo tecnológico

Para isso...

• Inovação no centro da estratégia

• Busca por Novas Tecnologias
• Cooperação entre setor público e      

iniciativa privada 

• Ganho de Escala em Bens e Serviços
• Promoção da Competitividade

• Qualificação dos Recursos Humanos

Potencial para o surgimento de 
uma Nova Indústria do Petróleo

Setor de P&G como indutor do 
desenvolvimento de outros 

setores da indústria brasileira

Fonte: adaptado de BNDES, palestra  em 12/04/2013 



O Brasil será o 
principal mercado 
do mundo para o 
setor de P&G nos 

próximos anos

Demanda doméstica por bens e serviços
em E&P Offshore: US$ 400 bi até 2020

Maior plano de investimentos de uma empresa
no mundo:  PNG Petrobras 2013-17 US$ 236,7 bi

Instalação de grandes centros pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação em P&G (Clusters Tecnológicos)

Investimento das demais operadoras em franco 
crescimento (Shell, Statoil, BG, TOTAL etc)

Tamanho dos investimentos

Fonte: adaptado de BNDES, palestra  em 12/04/2013 





INVESTIMENTOS E OPERAÇÕES NA REGIÃO DE CAMPINAS



Cadeia de Valor

Exploração
Desenvolvimento

da Produção
Transporte RefinoProdução Comercialização

Disposição 

Final

Fonte: ONIP, Luis Mendonça, palestra de 12/04/2013



Mercado de Exploração e Produção (E&P)

Fonte: Bain & Company



Investimentos da Petrobras em E&P

Fonte: Plano de Negócios e Gestão 2013-2017 da Petrobras 



Investimentos da Petrobras em abastecimento

Fonte: Plano de Negócios e Gestão 2013-2017 da Petrobras 



Investimentos da Petrobras em G&E

Fonte: Plano de Negócios e Gestão 2013-2017 da Petrobras 



Perfil dos fornecedores da cadeia de P&G

Fonte: BNDES, palestra  em 12/04/2013 

MM

Fonte: Estudo Booz&Co/ONIP – 2010

85% dos fornecedores 
faturam até R$ 100 
milhões.

Cerca 80% dos 
fornecedores são MPMEs

76% dos fornecedores concentram suas vendas tão som ente no mercado doméstico



Influência no estado de São Paulo



• Análises indicam que a maior parte dos investimentos
no litoral serão direcionados à Baixada Santista, e LN:

Investimentos 
Potenciais para o 
Litoral Paulista 
(Petróleo e Porto) 
até 2025 –
R$ 209 bilhões
Fonte: Arcadis Tetraplan 2010

Ubirajara Sampaio de Campos/Subsecretário de Petróleo e Gás/Secretaria de Energ ia do SP

Influência no estado de São Paulo



• INTERNALIZAR OS BENEFÍCIOS ECONÔMICOS E SOCIAIS  que 

a atividade poderá gerar em território paulista (geração  de 

empregos, renda, formação profissional, fortalecimento das 

indústrias, bem-estar social);

• MINIMIZAR E ATÉ ELIMINAR OS POTENCIAIS IMPACTOS 

AMBIENTAIS E SOCIAIS que possam ser causados pela atividade;

• CONSOLIDAR A INTELIGÊNCIA DO PETRÓLEO E GN, tornando 

o Estado uma referência mundial em pesquisas e desenvolvimento 

tecnológico na área de Petróleo e Gás Natural. 

Programa Paulista de Petróleo e Gás Natural
Decreto 56.074 de 09 de agosto de 2010 

Ubirajara Sampaio de Campos/Subsecretário de Petróleo e Gás/Secretaria de Energ ia do SP





Diversos níveis de fornecimento

Fonte: ONIP, Luis Mendonça, palestra de 12/04/2013

Operador

Iº NÍVEL

FORNECIMENTO

DIRETO

2º NÍVEL

FORNECIMENTO

AOS SISTEMISTAS

3º NÍVEL

4º NÍVEL

Grandes empresas 
que administram 

projetos e contratos

Suporte direto às 
obras de engenharia e 
prestação de serviços Atividades 

complementares ao 
suporte direto Atividades gerais



Operadores no mercado



EPCistas
Grandes empresas que administram projetos e contrat os



1

ENGEVIX ENGENHARIA S/A
Tel (11)21060170  (11)21060101
Resp.: Maria Cristina Di Sessa
maria.disessa@engevix.com.br

10

MENDES JUNIOR TRADING E ENGENHARIA S A
Tel.: (31)21219499   (31)21219618
Resp.: Rogério Cunha de Oliveira/Ruben Maciel da 
Costa  Val
rogerio.cunha@mendesjunior.com.br

19

USIMINAS MECANICA AS
Tel.: (31)34998893   (31)34998960
Resp.: Ricardo José Zaffani
ricardo.zafanni@usiminasmecanica.com.br

2

GALVAO ENGENHARIA S/A
Tel.: (21)21366250  (21)21366252
Resp.: Guilherme Rosetti Mendes
grosetti@galvao.com

11

ORTENG EQUIPAMENTOS E SISTEMAS LTDA
Tel.: (31)33996654   (31)33996654
Resp.: Ragenufla Dutra Bicalho de Lana
raja@orteng.com.br

20

NIPLAN ENGENHARIA S.A.
Tel.: (11)55461999   (11)55461930
Resp.: Massayoshi Paulo Nishimura
paulo.nishimura@niplan.com.br

3

SKANSKA BRASIL LTDA.
Tel.: (11)35834400  (11)35834429
Resp.: FÁBIO FONSECA
fabio.fonseca@skanska.com.br

12

TECHNIP BRASIL - ENGENHARIA, INSTALACOES E 
APOIO 
MARITIMO LTDA.
Tel.:  (21)21397000   (21)21398424
Resp.: Maria Margarida Tinoco
mtinoco@technip.com

21

CONSTRUTORA QUEIROZ GALVAO S A
Tel.: (21)21317100    (21)21317238
Resp.: Gildson Mendonca Brasileiro
gbrasileiro@queirozgalvao.com

4

IESA OLEO&GAS S/A
Tel.: (21)22065252  (21)22065305
Resp.: Valdir Lima Carreiro
comercialoleoegas@iesa.com.br

13

SCHAHIN ENGENHARIA S.A.
Tel.: (11)55767267   (11)55767267
Resp.: Carlos Miranda Cacosa
ccacosa@schahin.com.br

22

POTENCIAL ENGENHARIA S.A.
Tel.:(11)21444200   (11)21444206
Resp.: Luis Carlos Gomes
comercial@potencialengenharia.com.br

5

SOG - OLEO E GAS S/A
Tel.: (21)33846369  (21)55254998
Resp.: Marcos Berti
marcos.berti@setal.com.br

14

CONSTRUCAP CCPS ENGENHARIA E COMERCIO AS
Tel.: (11)30178034   (11)30178000
Resp.: Braulio Andrade
bcrandrade@construcap.com.br

23

CONSTRUCOES E COMERCIO CAMARGO 
CORREA S/A
Tel.: (21)27874000  (21)33448915
Resp.: Francis Sgulmaro
francis.sgulmaro@camargocorrea.com

6

TOME ENGENHARIA S.A.
Tel.: (43)43556000   (11) 32575700
Resp.: Eduardo Pinto da Silva
comercialengenharia@tome.com.br

15

ALUSA ENGENHARIA S.A.
Tel.: (11)21619900   (11)21619996
Resp.: Cesar Luiz de Godoy Pereira
cesargodoy@alusa.com.br

24

CARIOCA CHRISTIANI NIELSEN ENGENHARIA S 
A
Tel.: (21)38912200
Resp.: JOSÉ MONERAT TOLEDO
areapb@cariocaengenharia.com.br

7

CONSTRUTORA OAS S/A
Tel.: (21)21228767  (21)21228753
Resp.: Agenor Franklin Magalhães Medeiros
amedeiros@oas.com

16

U T C ENGENHARIA S/A
Tel.: (11)31241200  (11)31241287
Resp.: Armando Macedo
armando.macedo@utc.com.br

25

PROMON ENGENHARIA LTDA
Tel.: (11)52134106    (11)52134182
Resp.: José Octavio Alvarenga
jose.octavio@promon.com.br

8

CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT S A
Tel.: (11)30968000  (11)30968353
Resp.: João Bruno Farinazzo
brunofarinazzo@odebrecht.com

17

TECHINT ENGENHARIA E CONSTRUCAO S/A
Tel.: (11)21376000   (11)21376025
Resp.: Júlio Guillermo Arredondo Martinez
tbrjum@techint.com.br

26

C R ALMEIDA S/A - ENGENHARIA DE OBRAS
Tel.: (41)33129214  (41)33129295
Resp.: WILSON SEITI OKADA
crasa01@uol.com.br

9

CONSTRUTORA ANDRADE GUTIERREZ AS
Tel.: (11)55022000  (11)25542800
Resp.: Ronaldo Cesário da Silva
ronaldo.cesario@agnet.com.br

18

JARAGUA EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA
Tel.: (15)21029085    (15)21029000
Resp.: Fuad Hamad
fuad.hamad@jaraguaequipamentos.com

27

MPE MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S/A
Tel.: (21)35263544 (21)35263543
Resp.: TADEU RODRIGUES MAIA
tadeu@grupompe.com.br



EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO NAS PLATAFORMAS E REFINARIAS



EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO NAS PLATAFORMAS E REFINARIAS



EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO NAS PLATAFORMAS E REFINARIAS









Portal de Oportunidades da Cadeia de Suprimentos do Setor de PeG



O Prominp desenvolveu mecanismos alternativos de captação 
de recursos financeiros para os fornecedores do setor de P&G, 
em duas vertentes: Fundos de Investimento em Direitos 
Creditórios (FIDCs), atrelados ao projeto Prominp Recebíveis ; 
e Fundos de Investimento em Participações (FIPs), atrelado ao 
Prominp Participações , que estão detalhados nesta seção

Financiamento

Fundos de Investimento em Direitos Creditórios (FIDCs)
Os FIDC Fornecedores Petrobras são instrumentos do mercado
de capitais nos quais os fornecedores da Petrobras podem
antecipar recursos através da cessão de seus recebíveis.











50

CADFOR

SUPORTE AO

CADASTRAMENTO EM

FEIRAS E OUTROS

FÓRUNS

CADASTRO

QUALIFICADO

ENCONTROS TÉCNICOS

COM FORNECEDORES

INICIATIVAS DE

INTERAÇÃO ENTRE

COMPRADORES E

FORNECEDORES

AÇÕES ESTRUTURADAS

PARA SOLUÇÕES DE CL

Fonte: ONIP, palestra  em 12/04/2013 

Requisitos e exigências do setor



Algumas demandas prioritárias (CadFor)





MME/CNPE

ANP

Concessionárias

Fornecedores

Certificadoras

• Estratégias e Política de Conteúdo Local

• Regulamentação
• Monitoramento  

•Fiscalização

• Solicita produtos e 
serviços certificados • Emite os 

Certificados 
de CL

Estrutura da política de CL



Definição de conteúdo local (CL)



• Compromisso de aquisição 

de bens e serviços locais em 

bases competitivas.

Definição:

• Desenvolvimento da indústria 

local de bens e serviços

• Desenvolvimento tecnológico 

• Criação de empregos

• Desenvolvimento da economia

Objetivos:

Objetivos da política de CL
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Certificação de CL: Regulamentação da aferição
- Espelho da Resolução ANP no 36/2007

• Metodologia da certificação de CL - Cartilha

de Conteúdo Local.

• Sistemática para aferição de Bens, Serviços,

Bens de uso temporal, Sistemas e

Subsistemas.

• Certificação por 3a parte – certificadoras de

CL credenciadas pela ANP.

• Certificados emitidos para fabricantes de

equipamentos, prestadores de serviços e

concessionários.

• Revenda de produto importado , CL = ZERO.

Regulamentação



PONTOS FORTES
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PONTOS FRACOS

1 2

3 4

1  +  + 

2  +  -

3  - +

4  - -

Fonte: ABIMAQ, palestra  em 12/04/2013 

Adequação da empresa ao mercado e clientes



Tecnologia e inovação



Tecnologia e inovação













Petróleo e Gás: Senai-SP promove transferência 
de tecnologia e inovação 

Diretoria Técnica (Ditec) do Senai-SP, Nivaldo de Freitas.

As indústrias interessadas em aderir ao Programa do Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação na 
Cadeia de Petróleo e Gás (NAGI PG) têm um importante pilar de apoio nos cursos e serviços 
oferecidos pelo no Serviço de Aprendizagem Industrial (Senai-SP), destacou o representante 
da Diretoria Técnica (Ditec) do Senai-SP, Nivaldo de Freitas.

Ao participar do evento de lançamento da iniciativa, realizado nesta quinta-feira (25/10), na 
sede da Federação e do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp e Ciesp), parceiros 

no NAGI PG, Freitas disse que o Senai-SP tem o papel de promover a 
transferência de tecnologia e inovação para empresas dos mais variados 
segmentos indústrias.

Durante sua explanação, Freitas apresentou o portfólio de produtos e serviços especializados 
oferecidos pela instituição, como laboratórios e assessorias técnicas.

Além disso, o representante do Ditec sugeriu que os empresários participem do edital Sesi
Senai Inovação, iniciativa do Senai Nacional, que oferece apoio financeiro aos projetos de 
pesquisas aplicados em empresas do setor industrial, com ênfase em inovação tecnológica e 
social.
Conheça mais sobre os serviços oferecidos pelo Senai-SP no site http://www.sp.senai.br/senaisp/





Normas técnicas



Normas técnicas



Órgãos envolvidos



Órgãos envolvidos



Certificações exigidas





Já vimos que as oportunidades são muitas...

Mas como podemos nos organizar para fornecer para o 

setor de Petróleo e Gás?

• Forme grupos de 3 a 5 pessoas

• Escolham um produto ou serviço. Pode ser algum já 

existente (dentre as empresas do grupo)

ou um novo que possa ser criado em

conjunto pelas empresas.

Atividade em grupo



Você deve prepara o plano de ação deste projeto para

atender o mercado de petróleo e gás.

1. Identifique uma oportunidade

- Qual o seu cliente ou clientes? Em qual elo da cadeia eles se 

encontram?

- Qual o tamanho deste mercado?

- Há competidores?

Atividade em grupo



2. Faça um scan das ameaças que o ambiente externo pode 

esconder.

- Quais tecnologias estão por vir que podem desbancar o seu negócio?

- Existe fornecedores para suprir o seu negócio?

- Há mão de obra capacitada no mercado?

- Seus fornecedores também estão capacitados para a inovação?

3. Quais são os diferenciais de sua empresa em relação aos 

concorrentes?

- Identifique quais são seus pontos fortes

- Seus concorrentes podem imitá-los facilmente?

Atividade em grupo



4. Neutralize seus pontos negativos ou os transforme em fontes 

de vantagens.

- Quais competências a empresa precisa desenvolver?

- A empresa já possui as certificações necessárias?

- Quais atores externos podem auxiliar no desenvolvimento do projeto? 

Universidades, centros de pesquisa, instituições de ensino técnico, 

centros de capacitação profissional, laboratórios, certificadoras de 

qualidade?

5. Elabore um plano de ações para alcançar o seu objetivo: 

fornecer para a cadeia de Petróleo e Gás.

Atividade em grupo



Opção 1
TRABALHO:  O QUE SUA EMPRESA PODE 

FAZER PARA TORNAR-SE UMA 
FORNECEDORA DO SEGMENTO DE 

PETRÓLEO E GÁS.

Opção 2
TRABALHO:  COMO DUAS OU MAIS 
EMPRESAS DA REGIÃO PODEM SE 

ASSOCIAR PARA FORNECER UM PRODUTO 
PARA O SEGMENTO PETRÓLEO E GÁS





Obrigado!

NAGI PG

Engenheiro Virgilio Calças Filho
vcalcas@uol.com.br

12  8157 0219

NÚCLEO DE APOIO
À GESTÃO DA INOVAÇÃO

NA CADEIA DE PETRÓLEO E GÁS


